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P A Ç O l l I P E B f t l A I j . 

Ti verão a honra do comprimentar a SS. 

M Al. e A A . I I . na semana finda os Srs.: 

Marques dc Caxias, barão Gurupy, inter-
nuncio e seu secretario, ministros do império, 
da fazenda, da Justiça, da guerra e da ma­
rinha, conselheiros Manoel Felizardo e Souza 
Franco, camarístos conde econdessa dc Iguas-
sú, viscondes de Sapucahy e de Abaelé, N o ­
gueira da Gama o Martins de Almeida, vea-
dores barões de Piraqaara, Tamandaré, e con­
selheiro Pedreira, guardas roupa Dr. Nctto 
dos Reis, Mairinck, Cruz Lima, Leal e Costa 
Barros, moços fidalgos José Maria Pinto Pei­
xoto e sua senhora, Berquó e Garccz, Drs. 
Joaquim Cândido Soares de Meirrelles e Fe -
lippo da Multa, tenente coronel João Vito, 
commendador Ruas, Dr. Lagos, Carlos 
Fleuiss, Henrique Flcuiss, Duarte C. Huet de 
Baceliar P. Guedes, marquera de Paraná, 
José Joaquim de Lima e Silva Sobrinho e sua 
.senhora, major Francisco de Oliveira Gui­
marães Júnior, capitão José Bernardes da 
Cunha, alferes Joaquim Ferreira Campos, 
B r . Emmanucl Liais, D. Pascual e sua se­
nhora, Arthur NapoleBo, capitão França, co-
nego Mel lo , tenentes coronéis conselheiro 
Josfe Joaquim Rodrigues Lopes e Norbcrto 
Augusto Lopes, Drs. Queiroz o Joaquim Cae­
tano da Silva, desembargadores Barboza e 
sua senhora, Travassos o seu filho, Braulio 
Moniz, Dr. Souza Fontes, Ferreira Lagé, 
Codeço c José Gonsalvesda Silva. 

EXTERIOR. 
Correspondência do «Diário Official.» 

LISBOA* 20 D E O U T U B R O D E 1863. 

Reviu (a política. 

P o r t u g a l . — T e m o s estado cm férias po­
líticas. As festas reaes absorverão, durante 
boa parte da quinzena, a attenção publica. 

A festa do baplisado real verificou-se mais 
cedo que se esperava, porque a sua alteza im­
perial a princesa Olotilde Nupoloão, por quem 
5 0 esperava, não pôde vir em conseqüência do 
sou estado interessante. 

O príncipe real tinha sido baptlsado, no 
dia em que nascera, conformo a etiqueta da 
corte, na capella particular do palácio da 
Ajuda ; mas faltava a imposição solomne dos 
Santos Óleos, c esta ceremonia eclebrou-se 
-com toda a pompa no dia 19 do corrente na 
Igreja de S. Domingos. Pelas 9 horas da 
manha Já o povo percorria o enchia as ruas 
da 'capital por onde devia passar o cortejo ; 
as jnnellas ornavão-se de senhoras, e a tropa 
dividida em tres brigadas formava em linha, 
desde o largo de S. Domingos, seguindo pelo 
lado occidontal da praça de D. Pedro, rua do 
Ouro, rua do Arsenal, caes de Sodré, etc. 

A's 11 horas uma salva real dada nocas-
tello do S. Jorge o correspondida pelos navios 
do guerra surtos no Tejo, e pela brigada do 
artilharia, que so achava no terreiro do paço, 
annunclou que suas magestâdes el-rei D. Luiz 
e el-rei D. Fernando, acompanhados do seu sé­
quito, haviaosahido do paço. O povo que se 
apinhâra nas ruas formava alas em toda a ex­
tensão, que vai desde o palácio da Ajuda até 
5 . Domingos. 

Em nenhuma corte da europa as festas reaes 
tom mais magestade. Eis ahi comoosjornues 
do dia 20 descrevem esta festa : 

O prcstlto compunha-se de dez dos mais 
Ticos coches da casa real, e ora aberto por 
um piquete de lanceiros n.° 2, servindo dc 
batedores, ao qual se soguifio seiscreados a 
cavallo, os reis de armas o passavantes, n os 
porteiros da cana. 

No primeiro cocho iKo quatrp ofllcíaes-móres 
do casa real; no segundo e terceiro, olllciacs 
ós ordens dos príncipes italianos que se ach&o 
em Lisboa; no quarto e quinto ajudantes 
o camaristas de suas magestâdes; no sétimo 
o Sr. duque de Louié, a Sra duqunza da 
terceira camareira mor; no oitavo suas al­
faias reaes os príncipes Amadeu, ede Soboya-
Carignan; o nono era o cocho do respeito 
o o décimo, o mais esplendido, conduzia 
suas magestâdes El-Hei D. Luiz e El-Rei D. 
Fernando e o Sr. infante D . Augusto. 

A cavallo e Junto ás portinholas deste 
cocho ifio do lado esquerdo o Sr. conde 
do Santa Maria, commandante da primeira 
divisSo militar, com seu bastão do marechal 
do exercilo, o do lado direito, o Sr. duque 
de Palmella, (Antônio, ) servindo de com­
mandante da guarda real dos archeiros. 

Após o mesmo coche seguia o estado maior 
o toda a força de cavallaria, ã cxcepç&o da 
municipal. 

Serião duas horas quando novas salvas do 
artilharia c girandolas do foguetes annun-
ciuvüo quo suas magestâdes o altezas aca­
ba vSo de entrar no templo do S. Domingos. 

Pouco depois sahio do palácio de Ajuda 
o prestito do príncipe real. Compunha-se 
de duas ricas carruagens, uma das quacs 
conduzia os Srs. marquez de Fronteira o 
condo do Valle de Róis, e a outra a Sra. 
condessa de Villa Real, levando nos braços 
o príncipe recemnascido, sendo acompanhada 
pela ama do leite de sua alteza. As car­
ruagens erão procedidas, e seguidas de es­
quadrões de cavallaria municipal. O cortejo 
do principo chegou ás tres horas ao templo 
do S. Domingos, procedendo-so immedia-
ta monto ás ecremonias religiosas do baptlsado 
observando-se .o programma que já pu­
blicámos. 

O príncipe recebeu o nome d e : 

C A R L O S FERNANDO L U I Z M A R I A V I C T O R M I ­

GUEL R A P H A B L GABRIEL G O N Z A G A XAVIER 
F R A N C I S C O O B ASSIS J O S É S I M X O D E B R A ­

G A N Ç A S A B O T A B O U R B O N S A X E C O B U R G O -

G O T U A 

Forão padrinhos sua magestade el-rei o Sr. 
D.Fernando, que se achava presente, c a prin-
ceza Clotiide que dera procuração n senhora 
duqueza da Terceira para representar a sua 
alteza naquelle acto. 

Os dous riquíssimos berços que já des­
crevemos, achão-se no templo nos quaes o 
príncipe descançou. 

Concluída a ceremonia do baptísado o 
principo sahio para o paço da Ajuda, e 
cantou-se então o sole nine Te- Deum de Ju-
lião Travassos com entradas de Marcos de 
Portugal, ambos a fumados .maestros portú-
guezes, que flores cerefio no principio deste 
século, A orcheslra era exccllente, e as vozes 
erão dos principaes cantores da companhia 
lyrica. 

O' magestoso templo achava-se decorado 
l com riqueza e bom gosto. Além das luzes 

das banquetas dos altares o do throno ha­
via 39 tocheiros sobre a tôa com 190 lumes, 
e mais 10 candelabros pendentes1 do teclo 
com 180 lumes. • 

A concurrencia na igreja foi também nu­
merosíssima e brilhante. Quanto ha de mais 
distineto na corte alli se achava para tornar 
esplendida a festa do baplisado do herdeiro 
presumplivo da coroa. 

Findas as ecremonias religiosas o cortejo 
real seguio pela rua Augusta, Terreiro do 
Paço, e t c , tendo previamente a tropa for­
mado neste novo itinerário. 

Erão cinco horas da tarde quando os corpos 
reeolberão-so aos seus quartéis. 

A's 8 horas da noite verificou-se no paço 
da Ajuda o jantar da corte para 200 talheres. 
A meza estava surprchendentemente ador­
nada não só pelo gosto, como pela riqueza 
da baixella. 

A cidade illuminou-se toda, eofferecia um 
aspecto verdadeiramente festivo. Moitas phí-
larmonicas particulares percorrião as ruas, 
tocando os hymuos da Itália e nacionaes, e 
acompanhadas do numeroso povo, quo da vão 
vivas á família real. Bandas de musica regi­
mental tocava no passeio publico, e na praça 
do D. Pedro, a qual se achava vistosamente 
illuminada a gaz e embandeirada. O pedestal 
do monumento estava orlado de luzes e enci­
mado por dous grandes florões onde se Hflo as 
iniciacs V . P . H . ; sobre as almofadas lateraes 
haviao dous vasos arrendados donde sahiao 
arvores, cujos ramos erão de luz. Os candiei-
ros da illuminac&o ordinária, forão substituí­
dos por magníficos candelabros dourados de 
sete lumes: entro as coiumnas da fachada 
do thcalro normal brílhavSo cinco círculos 
de fogo, dentro dos quaes se li&o as mesmas 
iniciacs, que se ochavüo no centro da praça 

Toda a cidade esteve illuminada. Foi 
grande a concurrencia de povo no passeio 
publico, na praça de D . Pedro, na rua do 
Ouro, c em todos os lugares onde a .Ilumi­
nação oflerecia mais attractivos. 

Esto bom povo português procurava dar 
expansão por todos os modos á intima ale­
gria que experimentava, vendo consolidadas 
a dymnastfa o as instituições constitucionaes, 
que elle ama de veras. 

No dia 17 sua magestade el-rei deu um 
Jantar no paço da Ajuda, aos ofllciaea da 
marinha italiana e portugueza. 

A' Gazela de Portugal, foi rcmcltida a se­
guinte narrativa: 

« As 7 horas da tarde de hoje, sabbado 17 
do corrente, entrarão a apparecer nas riquís­
simas salas do recepção do real paço da Ajuda 
vários uniformes de marinha, que erão aco­
lhidos cortezmente pelo camarista de semana 
conde de Linhares, c pelos Srs. marquez de 
Souza, general Caula, tenente-coronel Fran­
cisco da Cunha o Menezes, e major D. Luiz 
Mascarenhas, offlclaes de dia ás ordens de 
sua magestado. 

A's7 e mela entrarão os Srs. marquez de 
Caracclolo dl Bella ministro de Itália, e contra-
almirante Piovana, commandante da esqua­
dra italiana ancorada no Tejo. A's 8 horas 
estavão reunidos os convidados, aos quaes 
o Sr. marquez de Souza, por uma relação que 
mostrou, foi indicando a sua posição relativa 
na mesa de sua magestade. As pessoas pre­
sentes erão: 

SS. EExs. os Srs. marqueses de Caracciolo 
di Bella, almirante Piovana, almirante Costa 
Carvalho, major general da armada, com­
mandante da companhia de guardas marinhas, 
inspector do arsenal, commandantes dos ma­
rinheiros da armada real, das corvetas Eite-
pltania, Sá da Bandeira, e Goa, barca 31 ar-
ttnho dt Mello, escuna Penha Firme, e do re­
gistro do porto, e náo Vasco da Gama; isto é 
—doze botOes de ancora, o além destes, ge -
neral Folque o conde de Valle de Reis. 

Ao que pareceu, forlo estes os convidados, 
porque os Srs. marquez de Souza, conde de 
Linhares, general Caula, Francisco da Cunha 
Menezes, e D. Luiz Mascarenhas, exercito 
funeções offlclaes, e erão estranhos á demons­
tração honrosa dada por el-rei áquelles que 
admittia por excepção a comerem na sua com­
panhia. 

A's 8 horas tocarão ns musicas, e appareceu 
el-rei acompanhado de suas altezas os prín­
cipes Eugênio do Carignan i sua direita, e. 
Amadeu de Saboya á sua esquerda, seguin-
do-sc-lhcs sua alteza o Sr. infante D . Au­
gusto. 

El-rei foi acolhendo os comprimento! de 
cada convidado, com muita cor tez ia e a Ha­
bilidade, mas mais particularmente, os do 
ministro de Itália e do almirante Piovana. 
Houve um intervallo de om quarto de hora, 
no qual se trocarão algumas palavras, con-

L versando sua magestade com os príncipes seus 
hospedes, sobre o merecimento dos opliraos 

i quadros, quo adornão as paredes das salas, 
I que estão mobiiiadas com uma magnificência 

e gosto, verdadeiramente reaes. Todo que 
alli se observa c grandioso e de valor, é raro 
e esquisito, e as alfaias c compostaras não 
deixio nada a desejar, do que avultade mais 
primoroso nas moradas dos outros soberanos 
da europa. Quo pratos rarissimos de prata 
dourada cheios de arabescos e lavores fan­
tásticos, cinzclados da maneira mais graciosa í 
Que estupendas jarras da China e do Japão ! 
Que vasos etruscos, que milhares de objectos 
preciosíssimos, que lindes alcatifas, e ainda 
melhores cortinados deproados de custosos 
requlfes, que abundância de bella» serpen­
tinas de prata excellentcmcnte lavrada, que 
jorro de luz sahindo de milhares de bugias 
alumiava até o menor ca n Unho dos a pose n -
tos! Na verdade, o palácio da Ajuda está 
uma vivenda olympiea, o Júpiter mesmo, se 
existisse, ou Venu*, dififcil mente a poderiáo 
comparar aos seus fabulosos e celestiaes do­
micilies. O palácio da Ajuda está uma habi­
tação de fadas! 

Serião oito horas e meia, dirigio-sc el-rei 
á casa de Jantar, tomando a sua cadeira no 
meio do lado septentrionai, collocaodo á soa 
direita S. A . o príncipe de Carignan, a quem 
se seguião SS. EEx. o ministro de Itália, ca­
marista de semana, general Caula, comman­
dante dos marinheiros da armada real, e in­
spector do arsenal de marinha; á esquerda 
de el-rei, S. A . o príncipe Amadeu de Saboya, 
o almirante Piovana, major general da ar­
mada, general Folque, e D. Luiz Mascare­
nhas. Em frente de sua magestade sentou-se 
S. A . o Sr. infante D. Augusto, e á sua direi­
ta o Sr. conde de Valle de Reis, commandante 
da Ealephania, do Registro, da Sá do Ban­
deira, capitão da guarda, c tenente da dita ; 
e á esquerda almirante Carvalho, comman­
dantes da companhia de guardas marinhas, 
da náo y asco* da Gama, da cor veta Goa, da 
barca Marlinho de Mello, e da escuna Pe­
nha Firma: nas cabeceiras os Srs. marquez 
de Souza, e tenente-coronel Francisco da Cu-
oha Menezes. 

O jantar, foi Jantar do príncipes. Nada 
faltou, nem serviço, nem iguarias, nem 
vinhos generosos, nem mesmo liberdade, re­
grada pela mais austera decência, usada entre 
cavalheiros a fiei tos aos modos e tratos cor-
tezãos; e sua magestade, que não parece es­
quecer-se dos respeitos que são devidos à sua 
alta posição social, põe com tudo os seus hos­
pedes, a quem honra a sua mesa, tanto a 
aeu commodo, que saboreão as manjares que 
lhes são servidos, de modo que nfio soffrem 
sujeição. A mesa de el-rei o Sr. D. Luiz, 
ó , sem lisonja, a melhor de Portugal, e 
talvez a melhor da Europa a muitos res­
peitos. 

Passada uma hora em que se liberal isárão 
os melhores Iguarias e bebidas, levantou-se 
el-rei, passando á sala maior, onde foi ser­
vido o café e licores, havendo ainda obra 
de meia hora, na qual sua magestade apre­
sentou a sua alteza o príncipe de Caringnan 
o Sr. general Folque, e outros cavalheiros, 
conversando sua alteza com estes, e com o 
commandanto da companhia de guardas ma­
rinhas, até que el-rei se retirou com os 
príncipes serião 9 e meies horas. Este Jantar 
teve, como se vê , uma significação toda 
naval, até porque el-rei assistio a elle em 
grande uniforme de marinha, conservando 
todos os seus atavios militares, bem como 
o Sr. infante D. Augusto, que até nao des­
prendeu do braço a corroa da sua barrelina. 

No dia 18 houve grande parada militar 
para soiemnisar o nascimento do príncipe 
real. 

Os corpos de infante ria e caçadores que 
assistirão a esta revista formarão tres briga­
das, sendo uma ligeira e duas de infantaria. 
A ligeira, sob o commando do brigadeiro 
Horta (João), era composta dos batalhões da 
arma de caçadores n.M 2, 4, 5. 8 e 8. A pri­
meira de infantaria, ás ordens do marechal 
de campo Miranda, era formada pelos regi­
mentos da mesma arma n. M 1, 3, 7, 10 o 11. 
A segunda de infantaria, commandada pelo 
brigadeiro Horta (Francisco), compunha-se 
do regimento desta n. 16. e do corpo da 
guarda municipal do Lisboa, 

O batalhão de caçadores 4 chegara a Lis­
boa ás 2 horas da madrugada do domingo o 
desembarcara ás 7 da munhãa. 

A cavallaria formava uma brigada sob o 
commando do coronel José César do Vascon-
ccllos Corrêa, e compunha- se dos regimentos 
desta arma n . M 1, 2, 3, 4, 5 e 8 da cavallaria 
da guarda municipal de Lisboa. 

Tres baterias de artilheria com 16 peças 
completa vão a força reunida em revista. 

O marechal do exercito conde da Ponto de 
Santa Maria commandava a divisão. 

As diflereotos brigadas reunirão-se em vá­
rios pontos da capital pelo meio dia, o segui­
damente marcharão a postar-so em linha na 
rua direita de Belém e nas que lhe servem de 
prolongamento até á Junqueira. 

Pouco depois sua magestade el-rei D. Luiz, 
a cavallo, acompanhado de suas altezas o 
príncipe Eugênio de Saboya Carignan, do 
príncipe Amadeu, dnque de A os te, e do in­
fante D. Augusto, e seguido de um nume­
roso e brilhante estado maior, em que se 
contava o Sr. ministro da guerra visconde de 
Sá da Bandeira, o formando ao todo 30 ofll-
ciaes superiores, dos quaes 11 erlo Italianos, 
— passou revista a toda a linha. 

As pessoas reaes erão seguidas pelas orde­
na nças e por 16 creados. 

Finda a revista, diriglo-se Sua Magestade 
El-rei D. Luiz, acompanhado pelo mesmo 
•Ilustre seqnito ao largo da Ajuda, o indo 
co!locar-se no lado sol do palácio real, em 
frente das janellas dos aposentos oceupados 
por Sua Magestade a Rainha, começou o des-
filamento das tropas por em frente do paço 
que durou mais de uma hora. 

Suas Magestâdes a Rainha e Sr. D. Fernan­

do'receberão a continência da tropa da quarta 
janclla sul do paço. 

A ordem do desfi lamento foi a mesma com 
que as tropas formarão om Unha. Artilharia 
na testa da columna, cavallaria em seguida, 
brigada ligeira, e as duas brigadas de infan­
taria, cerrando a columna. 

Todos os corpos se apresentarão armados 
e equipados com o maior aceio. A firmeza e 
bom aspecto das tropas era digna de se ad­
mirar. 

Terminado o desfilameoto, os corpos de 
todas as armas retirarão-se a quartéis.• 

Uma concurrencia enorme aflluio ao largo 
da ajuda, e a todos os pontos aonde as tropas 
formarão, calculando-se em mais de cincoen-
ta mil pessoas as que estavão em Belém e 
suas immedíaçâes. 

A brigada de caçadores Unha pouco mais 
ou menos 900 bayonetas, as de infantaria 
1.524, das quacs 416 erão de infantaria 11, 
10 e 7; 488 de 1 c 2 : 300 da guarda muni-

defldamente e mostrando a sua satisfação 
pelo lisongeiro estado em que tudo se achava. 

A esta solemnidado assistirão alguns dos 
Srs. ministros de estado eflèetivo e outros 
honorários, muitos cavalheiros distinetos, 
lentes de diversas escolas superiores o vários 
representantes da imprensa periódica. 

Um batalhão do regimento do infantaria 
n.° 2 fazia a guarda de honra. 

Sua magestade a rainha e soa magestado 
el-rei solemnisárão o nascimento do príncipe 
real com avultados donativos aos estabele­
cimentos de caridade e aos pobres. 

Sua magestade a rainha está bordando uma 
rica bandeira parará regimento portnguez 
dc lanceiros de Victor Manoel. 

Diz-se que as dissençOes 'entro o Sr. mi ­
nistro da fazenda e o Sr. duque de Louié, 
presidente do conselho, se tem aggravado 
ultimamente. E* possível qutvSS. EEx. nfo 
virão na mais intima harmonia, mas por 
ora não ha razoes pare crer que essas dis-

cipal e 320 de 16. A cavallaria orçava por I sanções possão produzir uma'crise jninis-
650 cavailos. A força total era muito próxima teria!. 
de 5.000 homens. 

Os generaes portoguezes forão convidados 
a jantar no paço no dia da parada. 

, Parece que a urgência do serviço estava 
reclamando para os portos de Itália a es­
quadre italiana» fundeada nas águas do Tejo. 
A fragata Garibaldi partio mesmo, no dia 
19, e no dia 20 as 8 horas da manhã le­
vantou ferro toda a esquadra italiana com­
mandada pelo contra almirante Piovana. Os 
príncipes Amadeu e de Carignan iíio a bordo 
da fragata VicUr Manoel. 

Sua magestade el-rei Victor Manoel, por 
oceasilo do baplisado real brindou sua au­
gusta Olha a Sra. D . Maria Pia som uma 
rica pulseira de ouro com seis diamantes. 

O príncipe de Carignan e o príncipe do 
Amadeu derão-lbe magníficos adereços. 

O príncipe real D . Carlos está de perfeita' 
saúde, sua magestade a rainha acha-se com­
pletamente restabelecida, e já appareceu em 
publico no dia 25 do corrente. Assistio á 

O nobre presidente do conselho tem tido 
freqüentes incommodos de saúde. Agora ha 
3 dias que está de cama, e portanto dizia-se, 
que a moléstia havia assumido um caracter 
de bastante gravidade. Amigos e adversários 
políticos fazem votos pelo prompto restabe 
lecimento de S. Ex. 

Parece que o marechal Saldanha escrevera 
algumas cartas para Lisboa, em que so mos­
trava inclinado a abandonar o seu posto om 
Roma e a vir lomar parte nas.questões da 
política interna do pai/.. Por, mim não creio 
que o nobre marechal lenha multa vontade 
de deixar as delicias da vida de embaixador 

Í ira vir padecer as amarguras da vida pu-
lica activa. 
Suscitou-se Um novo condido ecolosias-

tico. Este é entre o governo o o bispo de 
Coimbra. Foi o caso; Vagava o togar, de 
escrivão da câmara ceclesiástica daquella 
diocese. Entre os pretendentes havia um 
padre, que tinha cxccllentes,informações do. 

recita do tbeatro lyrico em companhia do bispo, e um indivíduo que Unha valiosas 
suas magestâdes. El-rel D. Luiz e seu au- I protecçoes de alguns*depotados ministeriaoT. 
gusto pai, e do Sr. infante D . Augusto. A | O govwto optou por este. O bispo julgou-se 

offeudido na sua dignidade..e oflereceu a 
renuncia. O governo njío quer* revogar o 
despacho, que fizera, c o bispo insiste em 
depor aos pés do sua magestade a mttru e o 
baculo. 

Dizem que a representação, que o bispo 

apparlção de sua magestade a rainha causou 
grata sensação no publico* ' 

0 nascimento do príncipe real foi feste­
jado cm todo o paiz com grande júbilo, va­
rias câmaras e corporações enviarão á ca­
pital deputaçõos para felicitar sua magestade 
el-rei pêlo feliz suecesso de sua magestade I dirigira a sua magestade p um cm cscriplo 
a rainha. Os Srs. visconde de Lagoaça, vis- digno do frei Bartholomcu dos murtyres. 
conde de Pereira Machado e commendador Não se podo disputar au governo o di-
S. Pinto de Andrade vierlo representar a reilo de optar, entre diversos* candidatos 
câmara municipal, a associação artística com- I ao logar de escrivão da câmara ecclesias-
mercial e a associação das artes liberaes da lica de Coimbra por aquelle, quo lhe pa­
ridade do Porto. recesso mais apto para bem o desempenhar. 

01 centro promotor dos melhoramentos das j Mas a prudência pedia quo se não despre— 
classes laboriosas de Lisboa, mandou também 
felicitar el-rei por uma grande deputâçto 
composta do mais de 40 membros, que rc 
presentavão 61 associações. 

A folha official diz que sua magestade re 

sassa inteiramente as informações do bispo, 
e se nao suscitasse um condido, que pode 
ter graves conseqüências. 

P o l ô n i a . - — A ultima resposta da Rússia 
cobera estas e outras felicitações, com demons- «""locou as potências em uma falsa situação. 
trações do seu real agrado 

No dia 24 do corrente, diz o Progressista 
eflectuou-se na escola polytechnlca a solemne 
distribuição dos prêmios aos alumnos deste 
importante estabelecimento (cientifico, quo 
se disiioguirão no anno lectivo findo, cele­
brando-so por esta oceasilo a inauguração 
do novo edifício do observatório do infante 
D. Luiz. 

Sua magestade El-Rei dignou-se honrar 
comatosa presença estos actos. 

A distribuição dos prêmios começou pela 
leitura de um excellento relatório, em quo 
o Sr. visconde de Villa Maior, que actual-
mente dirige a escola, etpoz o estado em 
que a mesma se acha, e os seus sensíveis 
progresso*. 

Sua magestade El-Roi respondeu a este dis­
curso exprimindo a satisfação que isto lhe 
causava, e manifestando a esperança que 
depositava nos serviços que este estabele­
cimento continuará a fazer ao paiz. 

Terminado o discurso de El-Rc-i, o Sr. 
Fernando de Magalhães Vlllas Boas, secre­
tario da escola, leu os nomes dos alumnos 
premiados, que receberão os seus diplomas 
das mios do sua magestade. 

Findo este acto passou sua magestade a 
visitar o estabelecimento, começando pelo 
laboratório chimico, dirigido pelo Sr. vis­
conde de Villa Maior, e onde leve oceasião 

em que cilas nao podem estar bem, porque 
so sentem feridas na sua dignidade ou no seu 
amor próprio, mas parece quo ató agora tem 
encontrado fechadas todas as portas aonde 
tem Ido bater. Procurarei reunir todas as In­
formações que possão derramar alguma luz 
sobre a nbscuridade, que envolve as negocia­
ções diplomáticas, e a solução de uma ques­
tão, que pode também a (Teclar os interesses 
do Brasil, que tem importantes relações com-
merciaes com a europa. 

E primeiro que tudo vejamos o que ditem 
os órgãos offlciosos do gabinete francez. 

A Franca diz: 

Segundo as nossas ultimas informações di­
plomáticas, a Inglaterra, depois de ter pro­
posto á Áustria uma declaração eommum 
para converter em actos as palavras da íord 
John Russell pronunciadas em Ulairgoerrio 
tinha encontrado cm Vienna certas hesitações 
que procedido principalmente da situação 
particular do soverno austríaco e dos perigos 
a que podia ficar exposto mais iavmedlata­
mente. 

O gabinete de S. James tinha Julgado pos­
sível dar satisfação aos escrúpulo» do gabinete 
de Vienna, e esperando que se pozessom do 
accordo sobre as resoluções rollectlves, se­
gundo nos assegurão a íord Napier, seu em­
baixador em S. Pctersburgo, tom ordem de 
o ler ao príncipe fíorUchakoiT, um despacho. 

de examinar algumas novas ....chinas; daqui I KSl £5.3*2? T* ° 
da rainha considerava como nu lios os direitos 

dirigiu-se ao gabinete de pbysica, de que 
é d.rector o Sr. Fradesso da Silveira, e de 
que também ficou muito satisfeito. Deste 
gabinete passou sua magestade a examinar 
o museu, condado á direcção do Sr. fiocage 
e em quo são dignas de especial menção 
algumas coliecções alli reunidas. Também 
sua magestade examinou com multa attenção 
o gabinete mlneralogico, dirigido pato Sr. 
Latino Coelho, c a aula de geometria des-
criptiva, dirigida pelo Sr. Mota Pegado, e 
em que ha a admirar uma valiosa collecçio 
do modelos. 

No observatório, de que é dírector o Sr. 

sobre a Polônia. 
lias no momento em que Íord Napier so 

dispunha a cumprir as ínslrucçõcsdo seu go­
verno, recebera, segundo se afllrma, ordem 
de suspender a leitura do despacho em 
quesito. 

« Se este farto ú exacto como devassos 
acreditar, perguntar-se*ha naturalmente a 
que movei cedeu a Inglaterra, mudando assim 
de resolução.»«Cifres que as novas observa­
ções da Áustria teriao feito hesitar o cheia do 
ministério dos negócios estrangeiros de In­
glaterra, e em Vienna lerião por conseqüên­
cia de constar ainda mais uma vez um estado 

Fradesso da Silveira o observadores os Srs. do cousas motivado por um sentimento de 
- • - v — excessiva reserva, e que pôde retardar a solu­

ção da questão polaca, animando us resistên­
cias do gabinete de S. Petersborgo. 

- A Patrie diz que segundo as suas informa­
ções o gabinete de Vienna nao teria modifi­
cado em rousa alguma o seu systen.a político. 
Que os seus contrapropostos longe de facilitar 
a acção diplomática da europa, devião antes 
minorai-a no caso da Inglaterra e dt França 
as adoplarem. » 

O r^Mpdsrsrde Vienna julga saber quo os 
gabinetes do Paris, Londres e Vienna yierão 

, 3 final a um accordo sobre os termos 4o uma 
nota idêntica, que devo ser enviada a S. 

Gama Lobo e Brito Capello, vio sua ma 
geslade com particular attenção os instru­
mentos magnéticos do registro photographico, 
depois seguio visitando a sala da livraria, 
o gabinete para as manipulações photogra-
phicas, a sala para o afllameuto dos apa­
relhos quo se fornecem para os postos me­
teorológicos e para os navios do guerra e 
mercantes, a sala do trabalho om que está 
o telegrapho, a sala do anemógrapho o udu-
metro; os torreões em que estão os psy-
chrometros eos thermomelros de máxima e 
mínima, e outros instrumentos e finalmente 
o terraço superior. 

Nesta visita demorou-te sua magestade Pctersburgo com o caracter deum utitmatum 
largo espaço, examinando todos os objectos * pedindo poremptoriameote a aceitação dos 


